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Resumo
O software BuA-DDX-Bone Microarchitecture by Dentistry Digital X-Ray foi desenvolvido com o objetivo de determinar a densidade óssea das maxilas a partir de radiografias panorâmicas digitais. Este projeto objetiva implementar o uso do software BµA-DDX para computador de uso odontológico através de radiografias periapicais intra-orais de pacientes, proporcionando a aplicação clínica do mesmo. Para isso, radiografias periapicais intra-orais de pacientes foram digitalizadas a partir de um sistema clássico de processamento de imagens, bem como obtidas através de sensor radiográfico digital. A implementação do software para radiografias periapicais intra-orais consistiu de um pré-processamento das imagens digitalizadas, para a melhora dessas imagensa. A avaliação de densidade óssea foi realizada em diferentes regiões da maxila e da mandíbula dos diferentes tipos de radiografias periapicais intra-orais. Conclui-se que o software conseguiu diferenciar a densidade óssea da região anterior da maxila e mandíbula nas diferentes faixas etárias. Não houve diferença de densidade óssea no sexo feminino e masculino.  Modificações no tempo de exposição radiográfica podem melhorar ainda mais a eficiência do software e necessita de mais estudos para que se obtenha a padronização adequada da incidência radiográfica. Apesar dos resultados já existentes do uso do software em radiografias panorâmicas, a implementação do software com a análise de radiografias periapicais intra-orais, pretende-se com isso uma nova alternativa clínica mais abrangente, acessível e gratuita aos profissionais de saúde, além de auxiliar no prognóstico dos tratamentos cirúrgicos com implantes osseointegrados, verificar possíveis casos de baixa densidade óssea e auxiliar na investigação de doenças relacionadas com a qualidade óssea.

Introdução

Os exames radiográficos em odontologia são importantes na rotina de pacientes, particularmente antes da colocação de implantes dentários e próteses totais em edêntulos (Taguchi et al., 2006). Muitos dos estudos realizados atualmente para o desenvolvimento de novas técnicas baseiam-se na análise de radiografias. Segundo Leite et al. (2008) diversos autores observaram a correlação entre índices radiomorfométricos de radiografias odontológicas e as densidades minerais ósseas da coluna lombar, do colo femoral e também da mandíbula. 

Desta maneira, tem-se a possibilidade da utilização de radiografias, especialmente odontológicas, como instrumento auxiliar de encaminhamento para realização de exames de densitometria.

Neste sentido, o programa computacional intitulado B(A-DDX - Bone Microarchitecture by Dentistry Digital X-RAY - Sistema para Avaliação da Microarquitetura óssea através da Radiografia odontológica digital, foi desenvolvido (Batistussi, 2011; Coelho, 2012; Togashi et al., 2015) e registrado no Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI), RPI nº 2240 no dia 10 de dezembro de 2013. Entretanto, o sistema computacional ainda necessita implementação, uma vez que não avaliou radiografias panorâmicas de todas as faixas etárias, baixo número de radiografias foram analisadas e não se garantiu um comportamento seguro para avaliação de anormalidades da densidade óssea, além de que radiografias que sofreram pré-processamentos ou mudança da fonte emissora da radiografia, faz-se necessário reajustar os parâmetros do software com o novo conjunto de radiografias a ser analisado. Outro aspecto importante quanto ao programa computacional existente é o seu uso limitado. Outros tipos de radiografias odontológicas, como as radiografias periapicais intra-orais não foram analisadas pelo software.

O presente projeto teve como objetivo implementar e realizar a aplicação clínica do software BµA-DDX, para computador de uso odontológico, utilizando radiografias periapicais intra-orais de maxila e mandíbula de pacientes, no sentido de auxiliar e simplificar o processo de avaliação da densidade óssea em radiografias odontológicas e, desta forma, colocar o produto tecnológico no mercado.   
Material e Métodos
Foi utilizado o aparelho snapshot para coleta de imagens radiográficas periapicais digitais. O tempo de exposição radiográfica foi de 0,2 segundos para cada uma das imagens radiograficas. Estas imagens foram editadas e transferidas para o software BµA-DDX. Utilizando o software, as imagens foram divididas em quatro regiões sendo estas em maxila anterior e posterior e mandibula anterior e posterior. O software necessitou de quinze amostras radiograficas de pacientes saudaveis (18 a 35 anos), partindo destas amostras o software desenvolveu o padrão de normalidade ossea de um paciente saudável, atraves deste padrão avaliou-se as amostras posteriores coletadas para avaliação. Após coletar e avaliar a densidade óssea pelo software, foram coletados os valores dos pixels trabeculares das imagens, indicando que quanto maior for o número de pixels, maior é a densidade do osso. 
Obtendo esses valores, foi realizada a média dos pixels trabeculares em pacientes saudáveis (18 a 35 anos) e em pacientes de 55 anos nas seguintes regiões da arcada dentária: maxila anterior e posterior e mandibula anterior e posterior, o mesmo foi realizado com as amostras de homens e mulheres. Em planilha Excel foi montada uma tabela com os valores e as médias resultantes.
Foram utilizadas cento e cinquenta e oito amostras de dezesseis pacientes, sendo de maxila anterior: 34, maxila posterior: 37, mandibula anterior:27 e mandibula posterior: 60.
Resultados e Discussão
O valor do pixel trabecular das regiões anteriores da maxila e da mandíbula foi maior para pacientes na faixa etária de 18 a 35 anos e saudáveis que para pacientes com mais de 55 anos de idade. Ou seja, a densidade óssea apresentou-se maior na faixa etária de 18 a 35 anos, período este considerado pico da formação óssea. O software conseguiu diferenciar a densidade óssea da região anterior da maxila e mandíbula nas diferentes faixa etárias.  Entretanto, os valores da média dos resultados dos pixels trabeculares das regiões anterior e posterior da maxila e das regiões anterior e posterior da mandíbula de homens e mulheres foram semelhantes. (Tabela 1) Nesta pesquisa o tempo de exposição utilizado foi de 0,2 segundos, no sentido de reduzir o máximo possível a exposição radiográfica que o paciente é submetido no momento da realização de uma radiografia. Observou-se nas radiografias obtidas que a qualidade radiográfica pode ser melhorada utilizando um tempo de exposição maior. Futuros trabalhos devem ser realizados no sentido de avaliar diferentes parâmetros radiográficos. 
	PACIENTES SAUDÁVEIS (18-35)
	MAXILA: ANTERIOR
	MAXILA: POSTERIOR
	MANDÍBULA: ANTERIOR
	MANDÍBULA POSTERIOR

	Médias
	1417,52
	1089,95
	1398,61
	1229,2

	Contagem
	19
	23
	18
	29

	PACIENTES > 55 ANOS
	MAXILA: ANTERIOR
	MAXILA: POSTERIOR
	MANDÍBULA: ANTERIOR
	MANDÍBULA POSTERIOR

	Médias
	970
	1120,28
	766,66
	1095,77

	Contagem
	3
	7
	6
	9

	HOMENS
	MAXILA: ANTERIOR
	MAXILA: POSTERIOR
	MANDÍBULA: ANTERIOR
	MANDÍBULA POSTERIOR

	Médias
	1302
	1141,81
	1131
	1248

	Contagem
	17
	16
	9
	34

	MULHERES
	MAXILA: ANTERIOR
	MAXILA: POSTERIOR
	MANDÍBULA: ANTERIOR
	MANDÍBULA POSTERIOR

	Médias
	1097,76
	1076,95
	1205,72
	1091,11

	Contagem
	17
	22
	18
	26

	
	
	
	
	

	Todos pacientes/amostras
	MAXILA: ANTERIOR
	MAXILA: POSTERIOR
	MANDÍBULA: ANTERIOR
	MANDÍBULA POSTERIOR

	Médias
	1199,88
	1105
	1180,81
	1180,01

	Contagem
	34
	37
	27
	60

	TOTAL
	158
	
	
	


Tabela 1 – Médias dos valores dos pixels trabeculares obtidas das amostras de diferentes regiões da maxila e mandíbula e diferentes faixas etárias e gênero dos pacientes do estudo.
Conclusões
Conclui-se que o software conseguiu diferenciar a densidade óssea da região anterior da maxila e mandíbula nas diferentes faixas etárias. E não houve diferença de densidade óssea no sexo feminino e masculino.  Modificações no tempo de exposição radiográfica podem melhorar ainda mais a eficiência do software e necessita de mais estudos para que se obtenha a padronização adequada da incidência radiográfica.
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